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Crise deixa crianças 
fora de creches no DF 
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JORGE DE CASTRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A auxiliar de serviços gerais 
Leuda Coelho, 41 anos, tem seis fi-
lhos. Ela recebe R$ 360 para sus-
tentá-los. A auxiliar deixava quatro 
filhos na Assistência Social Casa 
Azul (Asca), ou 
casaAzul, em Sa-
mambaia, en-
quanto trabalha-
va. Mas agora não 
pode mais contar 
com os serviços 
da creche a mes-
ma porque está 
de portas fecha-
das desde o dia 
17. "As crianças 
estão ficando sós. 
Não tenho di-
nheiro para pagar 
alguém para ficar 
com elas. Daí os 
mais velhos cui-
dam dos mais no-
vos", afirmou 
Leuda. Ontem ela 
deu um exemplo 
dos riscos que 
correm os filhos 
fora da creche. Ela teve de sair cor-
rendo porque um dos filhos, G.C, 
1 anos, estava brigando com ou-
tró jovem em iaerite à casa deles. 

Desde a terça-feira passada, as 
atividades na Casa Azul estão pa- 
radas porque a presidenta da cre- 
che, Daise Lourenço Moisés, não 
tem dinheiro para pagar os forne- 
cedores e funcionários. A Asca é 
uma das 41 creches que têm con- 
vênio com a Secretaria de Assis- 

tência Social e 
Trabalho e que 
não receberem o 
pagamento refe- 
rente ao mês de 
dezembro de 
2006. "Não vou 
me endividar 
porque não te- 
nho previsão de 
quando o dinhei- 
ro vai sair", justifi- 
cou Daise. Se- 
gundo ela, 533 
crianças e adoles- 
centes, de O a 16 
anos, não estão 
sendd assistidas. 

Se o repasse 
não sair nos pró- 
ximos dias, 8,6 
mil crianças e 
adolescentes do 
Distrito Federal 

poderão ficar sem assistência. 
De acordo com o presidente do 
Conselho de Entidades de Pro- 
moção e Assistência Social (Ce- 

p as), Fábio Teixeira Alves, outras 
10 creches podem ser desativa-
das até o fim de janeiro. "Muitas 
ainda não fecharam porque vi-
vem de doações. Mas se o gover-
no não liberar os R$ 1,5 milhão 
às creches, até o fim de feverei-
ro, todas as 41 casas estarão fe-
chadas", alertou Teixeira. 

Sem previsão 
Segundo a secretária de Assistên- 
cia Social e Trabalho, Eliana Pe- 
drosa, o orçamento da secretaria 

saiu na última sexta-feira. "Infe-
lizménte não temos previsão. A 
Secretaria de Fazenda tem que li-
berar o dinheiro para a secretaria. 
Assim que tivermos os recursos, 
repassaremos às creches", afir-
mou. Enquanto o dinheiro não 
sai, as mães das crianças atendi-
das pela Casa Azul não têm onde 
deixá-las. "Eu dependo da cre-
che para tudo. Três filhos meus 
almoçam lá. Estou há dias sem 
trabalhar porque tenho que cui-
dar deles", lamentou a diarista 

Sandra de Jesus da Silva, 32 anos, 
que além dos três filhos, tem 
uma filha de 5 anos que depende 
da creche. 

Ela conta que está vendendo 
os equipamentos domésticos de-
la para pagar as dívidas. "Vou 
vender o freezer e o aparelho de 
tevê para pagar as contas de água 
e luz", explicou a diarista. "Meu fi-
lho mais velho conseguiu um es-
tágio graças ao pessoal da Casa 
Azul", orgulhou-se. Segundo San-
dra, Cristian de Araújo, de 15  

anos, recebeu assistência-da-Asco 
por 13 anos e hoje estagia na-Ga-
mara dos Deputados. 

Além das 41 creches que têm 
convênio com a secretaria, 4m-
tras três casas foram fechadas 
nos últimos dias: Creche CaMi-
nho do Céu, em BraziândikVo:: 
vó Divina, em Planaltina e Ga-
madinho, no Gama. As três res-
tavam tavam assistiam a cerca de- 5 
crianças. Todas elas mantinhari 
contratos com o Instituto &ar‘: 
dango de Solidariedade (WS); 
acusado pelo Ministério Públicd 
do Distrito Federal e Territória 
(MPDFT) de fazer compras sele; 
licitação e contratar servidor4 
sem concurso público. Com  is: 
so, o Governo do Distrito Fede: 
ral ficou impedido de repassa 
verbas para o instituto. 

De acordo com a assistente 
social da Subsecretaria 
clusão de Assistência Sociaq 
Marta Sales, está sendo feit6iiin. 
levantamento de quantas famí-
lias e crianças vão deixar de se; 
atendidas pelas creches do idsç 
"Depois que tivermos esse cro: 
dos em mãos, vamos tentar dISZ 
tribuir essas crianças nas cré: 
ches conveniadas com a subgé: 
cretaria e nos CAICs. Caso is7a, 
não seja possível vamos avaliar 
a possibilidade de repassai 
administração dessas crèchég 
para uma outra Organizaçãiii': 
Não-Governamental (ONG;;" 
conclui Marta. 101 

 

COLABOROU MICHELA LUCAS 
DO AQUI DF 

CRECHE NO GAMA COM AS PORTAS FECHADAS: FALTA DE REPASSE DE VERBAS PROVOCOU A DESATIVAÇÃO DAS CASAS 

INFELIZMENTE NÃO 
TEMOS PREVISÃO. 
A SECRETARIA DE 
FAZENDA TEM QUE 
LIBERAR O DINHEIRO. 
ASSIM QUE TIVERMOS 
OS RECURSOS, 
REPASSAREMOS 
ÀS CRECHES 

Eliana Pedrosa, secretária de 
Assistência Social e Trabalho 


